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OInstituto Nacional
de Meteorologia (In-
met) emitiu, nesta
terça-feira (20), aler-
tas para o risco de
baixa umidade rela-

tiva do ar em várias regiões
do país, inclusive, em deze-
nas de municípios baianos.
Com grau intermediário de
severidade, classificado pelo
órgão como “perigo”, o aler-
ta laranja, que vigorou das
13h às 18h de ontem, indi-
cava níveis de umidade rela-
tiva entre 20% e 12% em 24
cidades do estado, dentre
elas, Barreiras, Coribe, Cor-
rentina, Luís Eduardo Maga-
lhães e São Desidério.

Nestas condições climá-
ticas, o Inmet destaca o ris-
co de incêndios florestais e
de consequências à saúde
da população, que pode
apresentar sintomas como o
ressecamento da pele, des-
conforto nos olhos, boca e
nariz. Por isso, o órgão divul-
gou as seguintes instruções:
beba bastante líquido; ativi-
dades físicas não são reco-
mendadas; evite exposição
ao sol nas horas mais quen-
tes do dia; use hidratante
para pele e umidifique o am-
biente; e obtenha mais infor-
mações junto à Defesa Civil
(telefone 199) e ao Corpo de
Bombeiros (telefone 193).

De acordo com as reco-

mendações da Organização
Mundial de Saúde (OMS), ín-
dices inferiores a 60% não
são adequados para a saú-
de humana. E, para a Bahia,
outro aviso do órgão federal,
emitido ontem, apontava “pe-
rigo potencial” em outros 78
municípios do estado, assim
como para outras regiões do
país e estados nordestinos,
como Ceará, Maranhão, Pa-
raíba, Pernambuco e Piauí.

Neste caso, o Inmet
apontava alerta amarelo, das
11h às 20h de ontem, de umi-
dade relativa do ar variando
entre 30% e 20%, o que indi-
ca baixo risco de incêndios
florestais e à saúde. No en-
tanto, foram mantidas reco-
mendações, como: o consu-
mo de bastante líquido, evi-
tar-se exposição ao sol em
períodos mais quentes do
dia, além de busca de infor-
mações juntos aos órgãos
competentes. A população
também foi orientada a evitar
desgaste físico nas horas
mais secas.

Dentre as cidades cita-

das no alerta amarelo emiti-
do ontem, estavam: Barra,
Barreiras, Bom Jesus da
Lapa, Botuporã, Brejolânida,
Brotas de Macaúbas, Caetité,
Casa Nova, Correntina, Feira
da Mata, Guanambi, Jacara-
ci, Livramento de Nossa Se-
nhora, Luis Eduardo Maga-
lhães, Oliveira dos Brejinhos,
Riachão da Neves, Sento Sé,
Serra Dourada, Tanque Novo,
Wanderley e Xique-Xique. No
estado, portanto, Centro-Nor-
te, Centro-Sul, Extremo Oes-
te e Vale São-Franciscano es-

tavam inclusos no aviso da
climatologia.

A umidade relativa do ar,
portanto, continua atingindo
níveis críticos em grande par-
te do país. E, neste cenário, o
Inmet emitiu ontem, também,
o alerta vermelho, indicando
grande perigo no Distrito Fe-
deral e estados como Goiás,
Mato Grosso, Minas Gerais,
São Paulo e Mato Grosso do
Sul.

Em nota, a Superinten-
dência de Proteção e Defesa
Civil da Bahia informou que

Inmet emite alerta sobre risco de baixa umidade do ar

acompanha continuamente o
desenvolvimento das condi-
ções meteorológicas, por
meio de órgãos nacionais,
como INMET, Centro Nacional
de Monitoramento e Alertas
de Desastres Naturais (CE-
MADEN) e do Centro Nacio-
nal de Monitoramento de Ris-
cos e Desastres (CENAD),
além do órgão estadual Insti-
tuto do Meio Ambiente e Re-
cursos Hídricos (INEMA), e
que permanece atenta para
prestar apoio aos municípios,
se necessário.

QUEIMADAS
Inmet destaca riscos de incêndios florestais e consequências para a saúde humana

As transações realizadas
por PIX já superam as com-
pras em crédito e débito jun-
tas na Bahia. Apenas no pri-
meiro semestre de 2024, de
acordo com dados da Central
Sicredi Nordeste referente a
transações da cooperativa, o
PIX movimentou R$ 1,3 bilhão
no estado. O valor é superior
aos R$ 1,4 milhão registrados
em transações na modalida-
de débito e aos R$ 8,3 mi-
lhões da funcionalidade múl-
tipla - referente a cartões com
funções débito e crédito.  Em
toda a região Nordeste foram
registrados, entre janeiro e
junho deste ano, R$ 29,4 bi-
lhões em transações via PIX;
R$ 26,6 milhões na modali-
dade débito; e R$ 227,8 mi-
lhões em cartões de funcio-
nalidade múltipla.  Apesar do
crescimento do PIX, o cartão
de crédito também vem apre-
sentando evolução no volume
de transações - de acordo
com o balanço da Associação
Brasileira das Empresas de
Cartões de Crédito e Serviços
(Abecs), a modalidade regis-
trou um crescimento de 11,8%
entre o último trimestre de
2023 e o primeiro de 2024.

Transações por PIX
movimentam R$
1,3 bi na Bahia no
primeiro semestre
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Vinte e quatro
cidades baianas
foram
classificadas
como “perigo”
ou “alerta
laranja”


